A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DO NEGRO NA ATIVIDADE PORTUÁRIA: UMA ANÁLISE DO PORTO DO RIO GRANDE
INTRODUÇÃO: O porto de Rio Grande é revestido de enorme importância econômica para o município, o Estado e a União. No período atual, com a implantação do pólo naval, esta importância aumenta sobremaneira. Não somente escoadouro da produção gaúcha ou porta de entrada para as importações do Rio Grande do Sul, mas pólo construtor de plataformas petroleiras e cascos de navios, esta é a realidade do porto de Rio Grande. Neste contexto assumem importância crescente os trabalhadores que estão encarregados de tocar a atividade portuária. Entre estes trabalhadores percebe-se a presença de elementos da etnia negra. Este trabalho tem por objetivo estudar a participação do trabalhador negro no porto de Rio Grande e, verificar se a participação do negro no trabalho portuário tem correspondência com sua participação na população do município. Estudar a participação do negro em um dos mais importantes segmentos econômicos de Rio Grande reveste-se de importância em um momento que o governo federal busca, através do Estatuto da Igualdade Racial, resgatar a enorme dívida do Brasil para com os descendentes de escravos que ajudaram a construir a riqueza de nosso país.
METODOLOGIA: Para a realização deste trabalho buscou-se, inicialmente, coletar dados sobre a participação do negro no trabalho desenvolvido no porto de Rio Grande. Com a dificuldade de encontrar dados que possibilitassem a realização do trabalho, optou-se pelo método de pesquisa oral. Para isto buscamos identificar trabalhadores portuários, das décadas de 1960, 1970 e 1980, que se dispusessem a relatar, através de entrevistas sua vivência como trabalhadores portuários para, a partir delas, extrair as informações sobre o tipo de trabalho desenvolvido pelos trabalhadores negros bem como uma indicação consistente sobre o número destes trabalhadores que atuavam na orla portuária riograndina. Inicialmente elaborou-se uma série de perguntas que nos permitissem obter, durante a entrevista, as informações que consideramos importantes para o desenvolvimento do trabalho. As entrevistas realizadas foram textualizadas e analisadas para que delas pudéssemos extrair os dados necessários.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As entrevistas realizadas apontaram para inexistência de diferenças com relação ao trabalho realizado pelos trabalhadores negros e brancos no porto de Rio Grande. Mas em que pese essa não diferenciação laboral relacionada as condições de trabalho e as tarefas a serem realizadas, pode-se constatar, também, que apenas 1% dos negros ocupavam cargos de chefia quando sua proporção na força de trabalho portuária correspondia a, algo em torno de 30%. Já os brancos, que ocupavam a quase totalidade dos cargos de chefia, correspondiam a aproximadamente 70% da força de trabalho existindo, ainda, um pequeno percentual de índios e de trabalhadores de outras etnias.
